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CASACOR ES 2019 | COMPÊNDIO AMBIENTES


1. Lounge Receptivo Procon
Profissionais: Carlos Eduardo Calmon, Juliana Mattos Guarize e Tassia Hoffmann
O Lounge Receptivo Procon foi concebido para proporcionar ao Clube Ítalo-Brasileiro um novo elemento arquitetônico. O ambiente de 40 m², criado pelos arquitetos Carlos Eduardo Calmon, Juliana Mattos Guarize e Tassia Hoffmann, do escritório Calmon Arquitetura, futuramente sediará a nova recepção e espaço administrativo do Clube.
O conceito do projeto, baseado em elegância e simplicidade, é evidenciado pela escolha dos materiais e por sua execução. Um dos acabamentos que mais expressa essa sofisticação é o mármore, material belo, luxuoso e versátil, que pode ser utilizado em diversas formas na decoração. 
Para fugir da monotonia com personalidade, os arquitetos optaram pelo mix dos estilos clássico e contemporâneo, com soluções clássicas, inteligentes e sustentáveis, como a utilização de vidro, aço cortén e pedra. 
A escolha destes materiais não se deu por acaso. O vidro é 100% reciclável e, por conta da sua transparência, integra os ambientes interno e externo, beneficiando a luminosidade do espaço, trazendo leveza, sofisticação e elegância. O aço cortén, também totalmente reciclável, tem durabilidade e resistência à corrosão e requer pouca manutenção.
Por fim, as sensações de frescor e acolhimento ao visitante são garantidas por um jardim vertical e uma lâmina d’água, que reutiliza a água para irrigar a parede verde. No piso, o revestimento escolhido, drenante, permite que a água escoe da lâmina por meio dos seus poros e torna toda a área surpreendentemente permeável, além de não poluir e aumentar a área de captação de água. 

2. Passarela
Profissionais: Carlos Eduardo Calmon, Juliana Mattos Guarize e Tassia Hoffmann
Projetada para ser um espaço marcante, que proporcione aos seus usuários uma área coletiva de integração social e favoreça a vista privilegiada para a baía de Vitória, a Passarela leva a assinatura dos arquitetos Carlos Eduardo Calmon, Juliana Mattos Guarize e Tassia Hoffmann, do escritório Calmon Arquitetura.
Em seus 93 m², o projeto, que assegura acessibilidade plena ao Clube, conta com um banco de madeira e jardim que o tornam local ideal para fotos que registrem o passeio pela mostra. 
Com formas orgânicas, a Passarela interliga a recepção do Clube à sua área de eventos e permite que o visitante aprecie a bela paisagem litorânea. O corrimão de vidro garante um charme especial, proporcionando segurança e integração com a natureza, com leveza e sofisticação. 
Atendendo ao tema “Planeta Casa” da mostra, um dos destaques do projeto está no piso de revestimento drenante. Solução inteligente e sustentável, ele permite que a água da chuva escoe por meio dos seus poros, tornando a área permeável. Além disso, não polui e aumenta a área de captação de água.
 
3. Fachada
Profissional: Karla Giaretta
Quem chega na CASACOR Espírito Santo 2019 encontra o “Planeta Casa”, tema da mostra, sugerido pela escolha das cores, terrosa e azul, que representam a terra, a água e o céu. A proposta da profissional em relação à Fachada foi preservar a construção original do Clube Ítalo-Brasileiro, por ser um prédio icônico, com uma significativa história embutida. Vários ambientes interagem com a Fachada criando entrosamento entre o exterior e o interior. A iluminação foi pensada para valorizar as linhas expressivas da arquitetura de 1968.

4. Casa Urbana
Profissional: Sergio Paulo Rabello
Ressignificando o uso de materiais, com foco especial na sustentabilidade, o arquiteto e urbanista Sergio Paulo Rabello mais uma vez surpreende na CASACOR Espírito Santo com um ambiente onde se destacam o aço, o mármore, a madeira e o vidro. Nos espaços da Casa Urbana, todos os 110 m², incluindo living, quarto, banheiro e hall, foram construídos com a liga metálica, totalmente reaproveitável, e revestidos com placas de grandes dimensões de mármore translúcido, que iluminam as paredes, chamando a atenção do visitante. No banheiro, pedras em tom azul marinho intenso, com fundo verde-esmeralda, tornam o ambiente especialmente sofisticado. 
Para sua execução foram utilizadas chapas de quartzito translúcido de grandes dimensões (3 metros de altura por 1,80 metro de largura). Um guindaste ajudou na tarefa de dispor, chapa por chapa, o material no espaço que abriga o imóvel. Já a estrutura metálica, incluindo vigas, pilares e telhas, é proveniente de uma empresa siderúrgica. 
Veterano da mostra, o experiente profissional entende que, com o planeta cada vez mais degradado, a conscientização para preservar e cuidar do meio ambiente é essencial, principalmente no meio arquitetônico. As rochas naturais utilizadas trazem selos e certificações das leis ambientais, e toda a madeira de forro do teto e dos móveis de marcenaria é proveniente de reaproveitamento de material, sendo também sustentável, assim como os vidros, que são 100% recicláveis. 
Além disso, como permite tratamento interno termoacústico e é modulado, o projeto é bastante versátil, podendo ser transportado para montanhas, praias, enfim, qualquer lugar que o proprietário desejar. 
A composição traz, ainda, móveis, iluminação e revestimentos sofisticados e funcionais. A tecnologia tem forte presença nos equipamentos e eletrônicos, todos de última geração. 
As plantas e as peças exclusivas do Atelier Ana Paula Castro complementam a harmonia e ambientação luxuosa para o espaço. Por fim, um deck externo com uma vista majestosa da baía de Vitória – o mar bate na porta da casa – dá o arremate a este projeto, que mostra o que há de melhor no mercado, ao mesmo tempo em que permite adequações e novas possibilidades. O importante é ser sustentável, moderno, confortável e usável.

5. Cozinha Deca
Profissional: Sergio Paulo Rabello
Anexa à Casa Urbana está cozinha gourmet funcional da mostra. O espaço, mescla a imponência e forte presença do aço com a delicada beleza de pedras sofisticadas, como o mármore. Totalmente projetada com aço, que é 100% reciclável, a Cozinha Deca prima pela atenção à preservação ambiental. Paredes, piso e telhado são de vigas e pilares de aço, proveniente de empresa capixaba que produz a matéria-prima de forma totalmente sustentável. 
A intenção do arquiteto Sergio Paulo Rabello, que desenvolveu o projeto, é mostrar a importância de reciclar, renovar e reinventar tanto na hora de construir quanto de decorar. Na Cozinha, até mesmo os vidros e madeiras são 100% recicláveis. O espaço conta ainda com chapas de quartzito translúcido belíssimos e de grandes dimensões (3 metros de altura por 1,80 metro de largura) nas paredes. 
Com 45 m², a Cozinha é equipada com produtos funcionais como as cubas em aço (Deca), lançamentos para esta CASACOR; equipamentos como refrigerador, fornos, cook top, coifa e churrasqueira, e iluminação básica, técnica, com poucos pendentes e luminárias de design. 
Modulada, pode ser transportada para qualquer lugar. Além disso, possibilita tratamento interno termoacústico, através da utilização de lã de rocha entre o teto e as telhas.
O revestimento das paredes da Cozinha Deca é de mármore translúcido de altíssima qualidade que ilumina e encanta o visitante. Há outra vantagem neste tipo de projeto, pois o cliente pode adaptá-lo para o revestimento que quiser: acartonado, tinta e outros.

6. Lounge Sunset
Profissional: Cyane Zoboli
Em sua quinta participação na mostra capixaba, a arquiteta urbanista e designer de interiores Cyane Zoboli assina o Lounge Sunset, de 130 m². Pensado como um local para se desconectar do dia a dia e priorizar uma conexão consigo mesmo e com os próximos, o living promove a integração do meio interno com o externo, através das paisagens e da arquitetura, sem perder o conceito, o conforto e a sensação de estar em casa.
Para emoldurar a vista da baía de Vitória no ambiente, a profissional apostou nos recursos naturais: o uso da madeira e do vidro trazem simplicidade para a estrutura, valorizando a paisagem. Segundo ela, a ambientação projetada não veio ao acaso. “A vocação é contemplar o nascer e o pôr do sol, trazendo dinamismo ao ambiente e conforto aos utilizadores”, comenta, destacando o uso de materiais rochosos como granito e ardósia, e de madeiras para o deck e mobiliário.  

7. Studio 20
Profissional: Letícia Finamore
A arquiteta Letícia Finamore marca sua 20ª participação consecutiva no evento com um projeto inspirado no seu próprio dia a dia e na sua essência. Batizado de Studio 20 e 100% construído e elaborado para marcar estas duas décadas de história, o ambiente traduz sua paixão pelo trabalho e explora o conceito minimalista e a contemporaneidade de seu talento e trajetória. 
No ambiente desta edição da CASACOR Espírito Santo, a profissional busca por menos excesso formal e mais essência experiencial. Para ela, que entende a moradia como um ponto de encontro no movimento constante da vida, a casa deve ser palco para as relações com quem amamos e com a natureza. 
O projeto segue sua linha de trabalho, com linhas retas e traços clean. Ao mesmo tempo é despojado, elegante e funcional, através de elementos naturais (pedras e texturas rústicas) e elementos nobres (como a madeira e tramas). Integrado à natureza de forma direta, com uma linda vista para o mar, o Studio 20 traz peças conceituais muito bem exploradas e que valorizam cada canto do ambiente.
Em seus 144 m², o Studio se destaca também pelos lançamentos mobiliários de Jader Almeida, muitos espelhos, esquadria, porcelanato e pintura em cimento queimado. 
Na marcenaria, a madeira tem diferentes texturas, com revestimento em pedra, e no banheiro, quartzito com acabamento leather. Na sala, a lasca fosca no painel complementa e dá leveza ao ambiente. Uma parede revestida em tijolinho permite que a linguagem do espaço se insira com presença e conteúdo. Objetos decorativos, iluminação, automação connect show e obras de arte personalizam o Studio 20 fechando um ciclo de mostra CASACOR Espírito Santo. O conjunto desses materiais proporciona um clima natural, praiano e aconchegante ao projeto.

8. Escape Cosmopolita
Profissionais: Italla Monti e Solana Marianelli
As arquitetas e urbanistas Italla Monti e Solana Marianelli estreiam na mostra com o Escape Cosmopolita. Em seus 68 m², elas projetaram um ambiente que personifica a imagem de um urbano e empoderado jovem casal, que possui dentro de sua casa um living ideal para relaxar e propor eventuais encontros sociais de maneira íntima, afetiva e tecnológica.
A temática do bem-estar, do convívio social íntimo e do hightech é a diretriz norteadora do projeto, assim como o conjunto de estímulos sensoriais capazes de envolver a visão, o olfato, o tato e a audição, e que permitem criar um universo particular e personalizado para cada indivíduo.
100% automatizado, o living cosmopolita proporciona um escape imediato do cotidiano urbano ao envolver o visitante em uma atmosfera totalmente acolhedora, convidativa e tecnológica. A sonorização alinhada ao jogo de luz dimerizada provoca sensações instigantes ao propor diferentes cenários conforme os desejos individuais.
A ambientação se define por um living moderno. A tendência atual cosmopolita está presente no uso da madeira, contraposto às paredes de cimento queimado, assim como no mix de textura nos tecidos selecionados e na aplicação de acabamentos metálicos, que remete ao urbano. 
Como protagonista, a piscina elevada com fundo e frente em vidro alcança leveza e destaque conferindo ao espaço uma inusitada iluminação natural. Única, transparente e em constante movimento, a refração proporcionada pelos raios solares ao atravessarem a camada de água confere momentos singulares em diferentes fases do dia.
Uma cápsula de vidro emoldura a estonteante paisagem natural da baía de Vitória, integra o ambiente com o meio externo e o transforma em um verdadeiro ponto de fuga.
A seleção minuciosa e minimalista do mobiliário que compõe o ambiente garante elegância e originalidade ao projeto. Destaque para os dois diferentes formatos do Sofá Hug, assinados por Solana Marianelli. A curadoria das obras de arte ficou sob o comando de Lara Brotas, da Galeria Matias Brotas, onde Antonio Bokel, Yuri Seródio e Rosana Paste formam um time que enriquece e aprofunda significativamente a essência cultural e a autenticidade artística do espaço.

9. Estúdio da Árvore Placas do Brasil
Profissional: Max Mello
O arquiteto Max Mello projetou o Estúdio da Árvore Placas do Brasil para funcionar como um espaço de coworking. O conceito do ambiente de 120 m², sétimo da mostra, partiu da existência de uma bela castanheira em seu interior, à beira de um gramado com vista plena para o mar da Ilha do Boi.
O charme do espaço fica por conta do mobiliário minimalista, porém lúdico. Possui ambientação clean e abriga estações de trabalho, mesa de reunião, um espaço de estar casual e informal e uma varanda generosa que se abre para o mar. Destaques ainda para um sofá localizado “aos pés” da árvore e uma ilha de apoio para preparar pratos rápidos, configurando uma alternativa para renovar as energias, sem deixar de ser um local para troca de ideias relacionadas ao trabalho.
O Estúdio conta com grandes aberturas de vidro para o jardim e para a vista do mar, e um teto de vidro para visualizar a copa da árvore, que funciona como um sombreador para o ambiente. A ideia do arquiteto, nessa sua 11ª participação na CASACOR Espírito Santo, é trazer o verde para dentro da decoração, atendendo ao conceito “Planeta Casa” da mostra, no qual a casa é parte integrante da natureza e não a agride.
O arremate final se dá pelas padronagens da Placas do Brasil*** de MDF que recobrem todo o espaço com painéis que compõem texturas, cores e sensações.

10. Re.Canto (Do Eu)
Profissionais: Juliana Vervloet do Amaral, Roberta Toledo e Maria Tereza do Amaral Nader
Em tempos de agitação, um abrigo é sempre bem-vindo, um lugar retirado, onde se possa conectar com os elementos principais: ar, água, terra, fogo. Um lugar íntimo para passar o tempo, sem pensar no tempo. Refúgio onde escuta-se aquela voz secreta que muitas vezes teima em se esquivar. Um abraço à sombra protetora das árvores que carregam muitas histórias. A luz filtrada toca a madeira da mesa farta de contos e risadas. Fogão com panelas, copos cheios, vida.
Foi com essa concepção que as arquitetas e urbanistas Juliana Vervloet do Amaral e Roberta Toledo e a decoradora Maria Tereza do Amaral Nader desenvolveram o Re.Canto (Do Eu). 
Amplo, com 120 m², o espaço é um “esconderijo descoberto”, de portas sempre abertas aos de espírito livre, sem preconceitos com os que buscam se transformar, se reinventar. As obras nos levam para lugares nunca habitados, nos conectam ao imaginário e espelham um pouco de quem ali se realimenta para a vida. 
Várias obras de artistas contemporâneos conceituados como Raphael Bianco, José Bechara, Matias Mesquita, Adriana Eu, Thainan Castro e Fernando Augusto compõem a decoração e se contrapõem ao estilo modernista do artista Dionísio del Santo, cujo repertório situa-se entre a geometria e a figuração. 
No mobiliário, a mesma dinâmica de misturar mobiliário contemporâneo, como a mesa ameba do arquiteto Arthur Casas, com as poltronas Ouro Preto, originais de Jorge Zalszupim e a poltrona original da Lafer. Nas paredes, telas utilizadas em alambrados dividem os territórios, numa forma poética de criar texturas.
Atentas ao tema Planeta Casa, as profissionais demoliram o mínimo possível para construir o Re.Canto (Do Eu). O viés sustentável está presente na pedra sabão que depois poderá ser reutilizada. Originária de Minas Gerais, ela passou pelas mãos de artesãos da comunidade, sendo transformada em elementos que compõem a arquitetura do local. Tanto a fachada quanto o deck são de madeira ecológica e serão reaproveitados. O ambiente foi todo produzido em MDF, material feito de madeiras de árvores de reflorestamento. 
Preocupadas em explorar o novo e o velho, ressignificando elementos e exaltando as memórias afetivas de objetos e mobiliários, as responsáveis pelo projeto também traduzem um cabideiro antigo em mesa lateral e luminária.
Abrigo do afeto, dos pássaros e dos peixes que passam por lá, Re.Canto (Do Eu) traz, ainda, um quintal de grama para esticar o corpo e, mais ao fundo, uma reentrância no curso das águas que aponta para o infinito.

11. Studio Praiano
Profissionais: Vitor Cipriano e Claudete Lovati
O riquíssimo litoral capixaba, a paisagem da baía de Vitória e o lindo visual que a Ilha do Boi proporciona. Inspirados nesses paradisíacos elementos, os arquitetos urbanistas Vitor Cipriano e Claudete Lovati desenvolveram um ambiente acolhedor e contemplativo. Com predominância do uso de madeira, pedra bruta, jardins internos e iluminação natural, o Studio Praiano revela 130 m² de aconchego, conforto e bem-estar. 
Uma treliça de madeira emoldura todo o living e uma árvore nativa (Pândanos) engloba a sala de jantar. A mesa de jantar, aliás, é um destaque à parte: trata-se de um tronco de madeira de demolição de quatro metros de comprimento, fossilizado através de resina e executado pelo artesão Rusimar Brumol. Duas pranchas de surf de oito pés (modelo Gun Surfbord), em madeira maciça, produzidas artesanalmente para a mostra, e obras do artista Nardelli complementam a ambientação. 
Aproveitando a vegetação existente, incluindo seus coqueiros, e tomando partido do belo visual do local, o projeto traz o mar para o interior do ambiente, permitindo contemplá-lo desfrutando de uma atmosfera praiana. 

12. Casa da Ilha
Profissional: Sérgio Palmeira
Inteiramente voltada para o mar, a Casa da Ilha aproveita o visual exuberante do local da mostra para revelar um projeto luxuoso, com características das mansões da Ilhas do Frade e do Boi, construídas em torno da baía de Vitória. 
Com quarto, sala, área gourmet, banheiro e todo seu envidraçamento voltado para a bela vista litorânea, o projeto do de 300 m² traz, ainda, uma área externa, com praça do fogo, que oferece visão 180° e possibilita contemplar a paisagem do Convento da Penha à Praia de Camburi. 
Totalmente construída pelo responsável pelo projeto, o designer de interiores Sérgio Palmeira, a obra tem pegada contemporânea. A tonalidade predominante é escura em contraponto à ampla claridade do local. O tom cinza do MDF foi escolhido para compor o ambiente e está presente na forração das paredes e nos tetos. Para o designer, o uso de MDF na decoração pode transformar o produto em luxo. “Desde que bem usado e com cuidado nos cortes e nas emendas das chapas, ele pode substituir a madeira na marcenaria com altíssima qualidade e sofisticação”, revela.
Os móveis contemporâneos italianos conferem uma proposta de luxo com minimalismo e, feitos em madeira, aquecem o ambiente. O revestimento é único e vai do piso ao banheiro. 
Entre as obras de arte, destaques para uma foto de 1,50 x 2,50 m de Marcelo Kovalev, um jovem fotógrafo que vem despontando no mundo das artes, telas de Patrícia Palmeira e uma escultura em louça de Sônia Neno Barreto. Para arrematar, peças de design de Jader Almeida e Ronald Sason entram em harmonia e criam um verdadeiro cenário contemporâneo e luxuoso. 

13. Living Natuzzi
Profissionais: Cintia Chieppe e Marcia Paoliello
Em sua quinta participação na CASACOR Espírito Santo, a Creato Arquitetura assina o Living Natuzzi. Em seus 100 m², as arquitetas Cintia Chieppe e Marcia Paoliello, da Creato Arquitetura, mostram o mobiliário de design italiano da marca que dá nome ao espaço, com seus diferenciais de conforto e qualidade. O décor acompanha um design minimalista, mas com presença de muito material com aspecto natural, como laminado de MDF imbuia terra eucalipto, juntamente com tijolinho cerâmico, muito verde e pedras. O objetivo é criar uma atmosfera cosmopolita e acolhedora, com design contemporâneo, pitadas de brasilidade e muita sofisticação.
Como tendências estão os tons terrosos, o uso de muxarabis e bastante verde no ambiente.
Remetendo ao tema da mostra deste ano, “Planeta Casa”, o living usa materiais tecnológicos, como o porcelanato e o mobiliário moderno, associados a materiais mais primitivos como madeira e tijolinho à vista. Para as arquitetas, o equilíbrio entre o avanço tecnológico, necessário para o desenvolvimento de novos produtos, não deve negar outros materiais que possam trazer uma memória afetiva. “Esses materiais sempre trazem aconchego, pessoalidade e aproximação com a natureza, deixando o espaço muito agradável de permanecer”, afirmam.

14. Cozinha
[bookmark: _Hlk19546090]Profissionais: Thainá Castro e Rhamires Recla
Inspiradas em referências italianas, os arquitetos Thainá Castro e Rhamires Recla desenvolveram um projeto diferenciado para marcar a estreia da dupla na mostra capixaba. 
Elas assinam a Cozinha do Casal Moderno, um espaço de 25 m² que abriga cores e objetos que remetem à culinária e à moda do país europeu. No ambiente, destaque para a máquina de macarrão artesanal e a adega com mais de 50 rótulos de diferentes vinhos, inspirada nas vinícolas italianas. As cores clássicas utilizadas também refletem o requinte italiano: o preto, ao mesmo tempo neutro e marcante, proporciona sofisticação e requinte, e o dourado reflete o luxo das vitrines de Milão. A marcenaria clean e moderna garante o equilíbrio perfeito desse mix de inspirações.
Entre as inovações do projeto está o mármore utilizado no piso e na bancada da cozinha, um produto novo no mercado das pedras naturais. A adega também conta com um sistema de iluminação diferenciado: uma lona tensionada que não apenas a ilumina, mas agrega ao design e na composição do ambiente.

15. Sala da Família Brasileira
Profissional: Renata Tristão
A Sala da Família Brasileira, projeto de Renata Tristão, aborda a utilização da tecnologia nas relações interpessoais e seu impacto em nossas vidas. Nas redes sociais, a interação com pessoas distantes pode ser até mais intensa do que a comunicação com quem está dentro de nossa própria casa. 
O ambiente tem como conceito o apoio ao equilíbrio dos indivíduos e das relações dos que convivem no lar. Une tecnologia a elementos de descontração, resgata memórias, incentiva as relações interpessoais e pretende tornar-se o ponto de encontro da casa, representando a alegria, a vivacidade, as cores e texturas características desta cultura ampla, mas que mantém conectados todos os seus elementos.
Na entrada, deparamo-nos com um grande painel interativo, com o MDF lançamento da Duratex "MINT", que propõe uma brincadeira descontraída ao visitante: ele pode alterar a disposição das portas de correr do painel, as quais revelam uma reflexão diferente cada uma.
Segue-se a composição dos cobogós da linha "Fios" lançamento da Ana Paula Castro, exaltados por sua dinâmica e por seu formato, cujo conjunto encanta o visitante.
O sofá é lançamento da Natuzzi. Todo automatizado, prima pela leveza, conforto e tecnologia. É literalmente de "tamanho família", com quatro módulos que superam três metros e meio de comprimento. Em tom azulado, desperta aconchego com muita originalidade. 
O painel que abriga o sofá é uma parede coberta por ripas de madeira. A ideia é criar uma superfície que o torne um espaço de estética agradável e harmoniosa, sob a referência do MDF "Nogueira Caiena", da Duratex.
Um fechamento em vidro translúcido permite a integração visual com o exterior, mantendo o usuário conectado ao entorno. Seixos e vegetação ambientam este canto da sala com serenidade e vida.
A parede contínua ao fechamento de vidro recebe a aplicação do "efeito Velvet" da Coral, com a cor "Paçoca Doce". Este efeito torna a superfície aveludada e traz luz e sofisticação ao conjunto. A cor e o efeito se repetem na parede que abriga a TV,  em um formato de L, o que traz dinamismo e contrasta com o painel e móvel inferior na referência do MDF "YES", lançamento da Duratex, aplicado também nos pórticos criados em cada porta que dá acesso ao ambiente.
A Sala da Família Brasileira, como diz seu nome, pretende ser um local familiar aos visitantes, que encontrarão ali referências aos seus próprios lares. Neste ambiente, entretanto, terão um exemplo envolvente de como unir conforto, descontração e tecnologia através dos produtos, equipamentos, técnicas e opções utilitárias e estéticas que o compõem.

16. Suíte do Casal
Profissional: Isabele Melo
A Suíte Master (Suíte do Casal) retrata o verdadeiro sentido do tema desta edição: "Planeta Casa". Projetado para materializar o mundo deste casal e seus sentimentos, o ambiente traz cores suaves, formas lineares, adornos, mobiliário e obras de arte que, juntos, representam a essência dessa união. 
Leve e cheia de vida, a Suíte de 25 m² traduz a personalidade do casal e a leveza deste relacionamento. É, sem dúvida, o lugar perfeito e capaz de imprimir o amor e a cumplicidade em cada detalhe com a benção especial trazida da vista contemplável da baía de Vitória.
A integração entre o quarto e o banheiro permite uma total sintonia com o mar, bem como com as plantas naturais, através do jardim vertical. São duas paixões do casal - mar e terra - marcando presença em cada detalhe do "planeta" deles.
Telas da artista Romilda Patêz pintadas com pigmentos minerais extraídos da natureza revelam uma tecnologia primitiva, porém cheia de significado e valor.  No mobiliário, o banco Ylla assinado pelo designer Aristeu Pires e inspirado nas canoas indígenas, representa mais que uma peça de design: remete à lembrança de uma viagem super especial do casal ao interior da Amazônia. 
Já nos adornos, o designer Denilson Coelho criou a escultura de um coração sobre uma redoma, representando o versículo bíblico em PV. 4:23 "Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as fontes da vida".
Ainda em referência ao tema deste ano, "Planeta Casa", que tem como pilares o afeto, a sustentabilidade e a tecnologia, a arquiteta Isabele Melo propõe um olhar para os significados mais primitivos destes elementos: a demonstração do afeto, a sustentabilidade das memórias e a tecnologia que há na simplicidade. A ideia é nos fazer refletir sobre o que realmente importa nessa vida.

17. Suíte do Bebê
Profissional: Lorena Nunes
Para sua primeira participação na CASACOR Espírito Santo, a arquiteta e urbanista Lorena Nunes buscou inspiração nas grávidas de primeira viagem, que sonham em executar o quartinho do filho ou filha e prezam pela utilização de móveis que acompanhem o desenvolvimento da criança. 
Por isso, seu projeto de 20 m² apresenta soluções pensadas para durar. Móveis adaptáveis, como o berço que se transforma em minicama, tornam a ambientação prática e bastante versátil.
Outras tendências reveladas pela arquiteta na Suíte do Bebê são o papel de parede maxi com estampa exclusiva; a pintura do gesso com cor e as persianas de madeira. Destaque, ainda, para a automatização do ambiente, que permite a criação de cenas de iluminação, a sonorização, o ligar e desligar do ar-condicionado. Tudo controlado por celular.
A fim de facilitar a manutenção do espaço, a profissional optou por tapetes feitos de materiais diferenciados e fáceis de lavar, como o vinílico estampado e o algodão, lavável em máquina convencional. Luminárias em origami de papel e vidro laminado com tecido complementam a atmosfera aconchegante e contemporânea especialmente preparada para os pequeninos.
A fauna e flora brasileiras também marcam presença na decoração, mostrando que a consciência ecológica pode e deve começar desde cedo. Moderno e lúdico, o quarto atende meninos e meninas.

18. Hall das Lojas
[bookmark: _Hlk19015719][bookmark: _Hlk18941719]Profissional: Kamila Torres
Em seu primeiro trabalho no mercado profissional e, também, na CASACOR Espírito Santo 2019, a arquiteta recém-formada Kamila Torres apresenta o Hall das Lojas.
O espaço de 4,74 m² atua como uma passagem dos ambientes residenciais para as lojas da mostra e, por isso, tem como proposta ser delicado, proporcionando aconchego e envolvendo as pessoas que por ali transitam. 
O piso laminado diferenciado é uma das estrelas do projeto. Ele tem 44,5 cm de largura e sua aplicação é rápida e feita a partir do encaixe das peças. Inovação também nos vidros na cor branca e na Mesa Lateral, que dá um toque de sofisticação e elegância ao ambiente.
O subtema “Afetividade”, do conceito Planeta Casa da mostra deste ano, está especialmente presente no espaço, que traz um sentimento de pertencimento e aconchego às pessoas, um cantinho para "chamar de seu" e que traga paz e sentimento de afeição.

19. Lounge Inspirar
Profissionais: Isabella Marotti, Juliana Monteiro e Viviane Moreno
Pensando em proporcionar uma experiência de imersão e sensações variadas aos visitantes do Lounge Inspirar, as arquitetas Isabella Marotti, Juliana Monteiro e Viviane Moreno conceberam um ambiente diferenciado. Nascido a partir do universo das essências e texturas, o espaço, que remete aos cinco sentidos, conta com 38 m² de materiais cautelosamente escolhidos para oferecer diferentes texturas ao toque.
As linhas orgânicas e a paleta de cores quentes dominam o Lounge. No piso e nas paredes, o porcelanato recortado manualmente em formas naturais ganha destaque, junto com a marcenaria e as pinturas de efeito, que dão vida às demais paredes. O ambiente também valoriza o setor de rochas ornamentais do Estado, com a utilização de mármore regional, que garantem originalidade e sofisticação ao espaço.
Neste projeto, as arquitetas buscaram transformar um ambiente inicialmente comercial em lar para quem passa por ali, pois acreditam que casa é onde o coração de cada um se sente bem. Para isso, aplicaram, nos mínimos detalhes, o aconchego e o conforto que se espera da atmosfera residencial, fugindo do espectro frio dos ambientes funcionais. Além disso, trouxeram a natureza para dentro do espaço, através de um paisagismo tropical e volumoso.
Destaque, ainda, para o forro ondulado, onde foi criada uma série de ripas em marcenaria que dão o aspecto orgânico desejado ao projeto.

20. Galeria do Artesanato
Profissionais: Jacque Barros, Ana Forattini, Manu Lobato e Luíza Schwan
A influência do pintor, escultor, artista plástico e performático Hélio Oiticica é a marca registrada da Galeria do Artesanato, espaço de 60 m² assinado pelas arquitetas e urbanistas da Barros Forattini Archi Associados, Jacque Barros, Ana Forattini, Manu Lobato e Luíza Schwan.
O celebrado representante da fina arte brasileira inspirou o projeto, que traz como principais diferenciais o espaço funcional, os móveis delgados, o uso da cor remetendo aos elementos de matéria-prima e o design minimalista, onde menos é mais. Com ampla utilização de vidro, madeira e pedra natural, traz como objeto diferenciado uma charmosa estante de vidro.
Comandado pelo Sebrae-ES, o espaço abriga peças com design inovador, que primam pela qualidade, originalidade e sustentabilidade. Elas foram criadas por artesãos capixabas de 23 unidades produtivas e reproduzem a história e a cultura das suas regiões. São obras em madeira e cerâmica, pinturas em prato, bordados, produtos feitos com itens do mar, como conchas e escamas, ou com resíduos de marmorarias, entre outros.  
Para receber as diferenciadas peças, o espaço buscou combinar raciocínios e modos de pensar de duas gerações diferentes, vivenciadas pelas arquitetas da equipe. Duas são da geração X e duas da geração millennials, permitindo assim aproveitar o melhor de cada uma delas: inovações dos millennials, como preocupação com sustentabilidade e novas tecnologias, e a experiência e memória afetiva da geração X. O resultado é um ambiente que instiga a curiosidade do visitante e estimula “a experiência e o desejo de se conectar com a natureza de cada elemento ali exposto”.
Assim como fazia o artista que inspirou o projeto, a arquitetura envolvida na Galeria do Artesanato provoca curiosidade a quem a visita, seja através dos elementos vazados, seja no uso dos materiais, que buscam inovar e criar experiências para o usuário.
Afetuoso e provocativo, o espaço também traz outro elemento bastante utilizado por Oiticica: as cores. No ambiente, elas criam uma dinâmica entre a cor na parede e a matéria-prima do artesanato exposto à sua frente. Os expositores remetem à lembrança das obras de Oiticica, somando, ainda, materiais sustentáveis e novas tecnologias de construção. Nos que são exclusivamente em vidro, as peças de artesanato parecem estar flutuando na água.
A madeira presente no piso e estantes que é oriunda do processo de reflorestamento, é usada em formas leves e delgadas e proporciona aconchego. A iluminação, toda em LED, destaca as peças produzidas pelos artesãos e cria cenas que convidam à interação com o ambiente.

21. Lavabos Funcionais
Profissionais: Aline Ane, Aline Fialho e Aline Rita Laureano
Um jovem e talentoso time de “Alines” assina o projeto dos Lavabos Funcionais da CASACOR Espírito Santo 2019. A designer de interiores Aline Ane e as arquitetas e urbanistas Aline Fialho e Aline Rita Laureano estreiam sua participação na mostra com um ambiente de 28,50 m² elegante, confortável, sofisticado e aconchegante.
Focado no tema da edição deste ano, Planeta Casa, o espaço atende e permite o acesso a todos, do bebê ao idoso. A natureza marca presença com o uso de vegetação e a presença da madeira certificada em todos os ambientes, transportando o visitante para um despertar ecológico e para a consciência da preservação do planeta. Lâmpadas de LED e peças redutoras de consumo de água promovem um pensar sustentável visando um futuro melhor para as novas gerações. A bancada é de madeira reaproveitada e utiliza resina para efeito decorativo e durabilidade, e as cubas têm design diferenciado (lançamento da Deca). O camarim no espaço feminino é funcional e atende às mulheres que utilizam banheiros em espaços públicos para retoque na maquiagem. E o fraldário, um espaço lúdico e sem limitação de acesso de apenas um gênero, possibilita tanto aos pais quanto às mães cuidarem do bebê em local agradável e atrativo às crianças.
A paleta de cores mescla seriedade com suavidade e alegria, ao harmonizar tons mais escuros com outros vibrantes e pontuais. Pinturas em obras artísticas, autorizadas pelo instituto ambiental, representam as aves do Espírito Santo.
As peças de arte que complementam o sofisticado projeto foram selecionadas entre talentos capixabas, priorizando os que precisam de oportunidade numa grande mostra como a CASACOR Espírito Santo para expor e divulgar seus trabalhos. 

22. Loja de Óculos
Profissionais: Igor Gonçalves e Gil Nunes
A tendência contemporânea por ambientes minimalistas inspirou o arquiteto e urbanista Igor Gonçalves e o designer de interiores Gil Nunes na concepção do projeto da Loja de Óculos. A proposta dos profissionais foi criar um ambiente com base neutra, sem abrir mão da personalidade, que servisse como expositor para as grandes estrelas do espaço: os óculos.
O resultado deu muito certo. A mistura de texturas naturais, como pedras e madeiras, o mobiliário de design e obras de arte agregam estilo ao ambiente de 30 m² que traz, ainda, projeto luminotécnico diferenciado. Quase toda com a iluminação é indireta, destacando o que realmente precisa ser iluminado e criando assim uma atmosfera agradável à loja.
Numa referência ao tema da CASACOR deste ano, “Planeta Casa”, o projeto é, além de minimalista, atemporal. Nele, a memória afetiva e a sustentabilidade se sobrepõem, com utilização de materiais naturais nos revestimentos, nas peças de decoração e nos mobiliários, dando personalidade única ao ambiente. 

23. Joalheria
Profissional: Fernando Pandolfi 
Mais que uma loja, a Joalheira projetada pelo arquiteto e urbanista Fernando Pandolfi foi concebida para ser uma galeria de arte. O ambiente de 35 m² é um cubo suspenso que, solto no espaço, não se encosta a paredes ou plantas. 
Jardins trazem a natureza para seu interior e preenchem o vazio entre o cubo e o ambiente, totalmente espelhado para refletir a beleza natural das joias. 
Obras da artista plástica Patrícia Palmeira, com detalhes em folhas de ouro, remetem às joias expostas.
A vegetação de plantas tropicais proporciona brasilidade ao projeto. O piso, hexagonal em vinílico, é de madeira e cimento queimado. A pegada sustentável fica por conta do minimalismo do espaço, com uso de poucos materiais. Nele, o importante é valorizar as joias (arte). 

24. Café & Arte
Profissionais: José Elias Mussi e Luciana Mara Mussi
As cafeterias imponentes do início do século XX, com seus detalhes exímios, pé direito alto, tetos majestosos e muita pomposidade, foram o ponto de partida para o conceito do Café & Arte, projetado pelo arquiteto José Elias Mussi e a designer de interiores Luciana Mara Mussi.
Aproveitando-se do forro de gesso com sancas trabalhadas já existente no espaço, o projeto de 57,60 m² traz o clássico para os dias atuais, com o uso de elementos e técnicas de execução ultramodernas, aplicação de linhas retas e conexão com o natural por meio de jardins verticais. A disposição do layout, por sua vez, visa aproximar os usuários, graças a ilhas de uso, onde o mobiliário se transforma em uma espécie de concha que envolve o cliente. É, em suma, um espaço clássico, inserido na sociedade moderna, uma experiência de conexão entre o passado e o futuro regada por um bom café.
Materiais naturais e da região, como as pedras que revestem o espaço e o balcão de atendimento, compõem a ambientação do Café & Arte que traz um banco recortado em pedra, cujo desenho é de autoria dos profissionais que assinam o projeto. Toda a iluminação das mesas é feita por pendentes em vidro, trazendo leveza e sofisticação. O MDF metalizado surge em forma de ripas horizontais e verticais que criam movimento e dinamismo à área de atendimento, além de proporcionar conforto acústico e aconchego. Para acentuar o visual clássico, boiseries em pedra estão sobrepostas à parede, emoldurando e criando um plano de fundo para as mesas do café.

25. Lavabos Unissex
Profissional: Janete Valladão 
Participante pela quarta vez da CASACOR Espírito Santo, a designer de interiores Janete Valladão assina o projeto dos Lavabos Unissex. O espaço de 10 m² reúne elementos modernos e que oferecem luxo e modernidade. Para conceber o ambiente, a designer se inspirou na sofisticação e na modernidade da iluminação, na madeira e na reprodução no porcelanato que remete o mármore encontrado na região de Sorrento (Itália). 
Entre as tendências de decoração que apresenta em seu ambiente tem em destaque a leveza na mistura de materiais com perfeita harmonia. O modelo traduz elegância e sofisticação e impressiona logo no primeiro olhar.

26. Lounge Banestes
Profissional: Sergio Paulo Rabello
Neste ano, o Lounge Banestes traz uma experiência tecnológica diferenciada para a CASACOR Espírito Santo. Assinado pelo arquiteto Sergio Paulo Rabello, o ambiente de 42 m² oferece aos visitantes serviços como carregamento de celular por indução magnética, reforçando o potencial tecnológico da instituição. Basta deixar o celular sobre a bancada central para ser carregado, caso o aparelho tenha esta função. 
Confortável, funcional e elegante, o espaço mostra que, reconhecidamente voltado a todo e qualquer capixaba, o banco aposta na tecnologia de ponta e no atendimento de excelência. 
Predominantemente nas cores do Banestes - marinho e madeira -, o Lounge foge do lugar comum. O paisagismo diferencia o espaço, tornando-o uma praça e lembrando o tema da mostra, Planeta Casa: temos que pensar e agir dentro dos conceitos sustentáveis da vida. Uma árvore em seu interior agrega um tom inusitado e criativo ao ambiente, humanizando ainda mais o espaço comumente formal de uma agência bancária. 
Os móveis são sofisticados e confortáveis. Localizado ao lado de um café, os usuários poderão degustar da bebida enquanto utilizam, com conforto, os serviços bancários.

27. Loja de Semi Joias
Profissionais: Renata Tristão e Karla Giaretta
A Loja de Semi Joias é o palco para a estreia de Jéssica Puziol Semi Joias na CASACOR. O ambiente de 36m² foi concebido com foco no conforto das clientes, valorizando o perfil da marca, cujo maior diferencial é o atendimento personalizado e a busca constante por inovação. No espaço foi estimulada a curiosidade do visitante, levando-o por uma experiência leve, agradável e única. Uma campanha interativa eleva a loja à condição de galeria de fotos bem especiais, que pretendem criar empatia e sintonia entre os clientes e os produtos oferecidos. 
É um espaço que valoriza a magia dos produtos expostos, portanto é "clean" e utiliza-se de boa arquitetura e bons materiais para melhor emoldurá-los e destacá-los. 
Foram trabalhadas duas referências para cada aspecto do piso, as cores e os tipos de MDF. A alternância destes elementos trouxe charme e linhas geométricas ao espaço, demarcando originalmente as áreas de atuação.
O projeto utiliza-se de materiais e acabamentos inovadores, estimulando o afeto e as particularidades de cada indivíduo, representados de maneira simbólica através das fotografias e pela vasta opção de produtos que visam atender à todas as personalidades e ocasiões, buscando exaltar o que há de melhor no visitante e criar momentos de interação que expressem o amor pela vida.

28. Ristorante Italiano
Profissional: Daniela Avancini
A gastronomia e a cultura italianas são o ponto alto do projeto com mais de 150 m² idealizado pela designer de interiores, Daniela Avancini, para a mostra capixaba. 
Composto por dois ambientes anexos, contempla o Ristorante Italiano e o Museu Italiano. O primeiro, inspirado em espaços intimistas, com um toque de requinte, apresenta uma paleta de cores sóbrias, mobiliários que remetem à casa e uma adega de altíssimo padrão. Ele é composto por mini-ambientes, fugindo da tradicional repetição de mesas e cadeiras. Tem ainda capacidade para receber, com conforto, até oito convidados para cursos e degustação de vinhos.
Já o Museu, cujo acesso é feito pelo restaurante, abrigará obras e peças da cultura italiana. Uma inovação deste ambiente é que ele não será desmontado ao final da mostra. Permanecerá, como legado ao Clube Ítalo e à comunidade Ítalo-Brasileira. Com proposta neutra e atemporal, ele faz uso de madeira e pouca cor a fim de evidenciar as peças artísticas que abriga. 
Entre as tendências do projeto da designer estão o uso de madeira escura, rosé e dourado.

29. Drink Bar
Profissional: Márcia Abreu
A cor blush, com vários tons de rosa, predomina do piso ao mobiliário no Drink Bar, assinado pela designer de interiores Márcia Abreu. A inspiração para o projeto veio do início da sua carreira, no icônico Sketch Bar e Restaurante, em Londres. 
A exemplo do espaço londrino, o Drink Bar da CASACOR Espírito Santo 2019 é democrático e conceitual, um destino memorável em se tratando de comida, arte, música, design e arquitetura. Cada um dos ambientes dos seus 130 m² transmite uma emoção diferente, com sensações e influências únicas.
[bookmark: _GoBack]Além do blush, Márcia também usa cores abertas e convidativas, como o verde. A ideia é que os visitantes sintam vontade de entrar e ficar para um happy hour.
A cozinha (f53, da Florense) é outro destaque do Drink Bar. Seu conceito inédito tem design dos uruguaios Sebastian Rial e Federico Senociain a partir de um olhar contemporâneo, que transforma o ambiente no centro das atenções da casa. Fabricado em madeira de carvalho maciça, tem certificação e proteção antibacteriana.
Aconchegante, o ambiente também apresenta iluminação bastante conceitual. O uso de materiais compartilhados adequa o lúdico projeto à realidade sustentável do planeta.

30. Studio/Galeria
Profissionais: Rodrigo Dutra e Marina Brochieri
Reconhecido pelo seu rico acervo, com obras de linha contemporânea que misturam técnicas e formas e valorizam a cultura regional capixaba, o artista plástico Rodrigo Dutra marca presença mais uma vez na CASACOR Espírito Santo. Desta vez, assina a Studio/Galeria, de 34 m², projetado em parceria com a designer de interiores e engenheira civil Marina Brochieri.
No espaço, estão expostas obras produzidas pelo artista exclusivamente para a mostra. Além disso, o programa de TV que comanda será totalmente gravado no Studio durante o evento. 
Num casamento perfeito, a ambientação mescla materiais como couro, madeira, pedra e outros elementos fazendo, assim, um link com as tendências nacionais e internacionais. Muitas plantas deixam a sensação ainda mais acolhedora e aconchegante ao visitante.

31. Arena CASACOR
Profissionais: Alexandre Carvalho e Jéssica Martins
Amplo, moderno, contemporâneo e que valoriza as conexões. Assim é a Arena CASACOR, projetada pelo arquiteto paisagista Alexandre Carvalho e a arquiteta Jéssica Martins, paulistas e estreantes no Espírito Santo, onde realizam seu primeiro grande trabalho.
Para esta edição, conceberam um ambiente com 470 m², sendo 20 m² de entrada, 290 m² de arena para palestras e 160 m² de jardim. A Casa de Vidro, da arquiteta Lina Bo Bardi, foi importante fonte de inspiração do espaço. Assim como o projeto da famosa ítalo-brasileira que acabou se tornando um marco da arquitetura moderna, a Arena CASACOR busca trazer toda a vibração da área externa, como o verde e a vista da cidade. 
Com mobiliário moderno, apresenta peças brasileiras, entre poltronas e cadeiras, e uma exposição de fotos do Zanine. Entre as tendências, destaques para o plano de fundo verde e os fluxos das salas de estar, com grande movimento e abertas ao público, cujo objetivo é estimular o contato e a integração profissional e pessoal. 
Estimular as conexões, aliás, é uma das principais propostas deste espaço que, a partir de sua grande área de eventos e palestras, promove a interação e a troca de informação entre os visitantes. Um jardim relaxante convida o visitante à contemplação.
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